O clichê nosso de cada poesia
                                           Gaël le Cornec & Josué Ferreira
Não me venha falar 
em luz de prata, 

maõs trêmulas
volúpia feminina  
amores impossíveis.

Carente frágil perdido
Flamejante trêmula singela 
Rubros lábios dor infinda
Pele de marfim beijo sensual
Lua prateada desejo ardente
Chega de adjetivos!
Não ouse me apresentar um poema

Regrando o abecedário poético
C uide
L ute
I  nduza
C ale
H esite
E xcrete os clichés!

A poesia não está pronta 

Em outros ditos
Esperando ser transcrita

A poesia está ali, emudecida, 

Entre palavras desmedidas
E não venha me criticar 

Porque também odeio críticas

Mas se a carapuça servir,
Com minha falsa modéstia,
Que este poema também me sirva.

